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RESUMO
r alavrlls-c:have: Algarve; plataforma continental; Cenozóico; estrat igrafia sísmica; tectón ica; análise de bacias.
A interpretação de 64 perfi s de reâexãc sísmica na plataforma continental algarvia (paral elos 36° 20'-3fJ 00' e merid ianos fJ
20 ' _8040' ) calibrados com cinco sondagens profu ndas, com a identificação de seis unidades slsmicas cenozéicas (8 "a G) e das suas
relações com estru turas tectó nicas, pc:nnitiu a construção de sucessivas cartas de isópacas (tdls) e I interp retaÇãoponnenorizada da
evolução geológica. Foram identifi cadas duas estruturas geo lógicas principais: a) a zo na de fractura de Pornmão-M cnchique (de
orientação N-S); b) o prová vel pro longamento para "off-shore" da falha de S. Marcos-Quarteirl (com orienta ção NW-SE). Este
acidente separa dois do minios tectón icos ; o oc idental (onde predominam estruturas N-S, E-W e, secundariamente, NW-SE e NE-
SW) e o oriental (onde predomin am estruturas WSW·ENE, NW-SE, NE-SW, NN E-SSW e NNW-SSE). A persistente act ividade
halocinétiea intensificou-se em dois momento s: a) sin-unidade C; b) sin- e pós-unidade E. Verificou- se crescente flexuraçân da
margem, com variação espacial e tempora l da subsidência. Considera-se o regim e tect ónico como geralmente compressivo, mas a
interpretação dos sucessivos campos de tensão é dificultada pela existência de sub-domínios tectónicos e de estruturas evaporincas.
A8 STRACT
Keywe rds: Algarve; con tinental platfonn; Cenozoic; seismic slratigraphy; tectonics; basin ana lysis.
11\e interprete tic n of 64 seismíe reâeerion profilcs in lhe algarve conti nental platfonn (360 20'_370 00 ' para lels and ,o20 '_80
40' meridians) calibtated with tive petrol eum explocation we lls, witb lhe identi ficat ion of lhe geomc:trie relaríons berwcen six
Ce nozoic sc:ismic umts (B lo G) and tectonic structures. allowed lhe cons truc:tion of sucessive time-isopach maps (twtls) and
detailed interpretation oflhe gcologic evclutíon. Twomajor teceonic smcnrres wereiden tified: a) lhe Ponimão-M onchique fracture
zone (strik ing N-S) ; b) an off-shore NW-SE fault zone, probab ly lhe S. Marcos -Quarteira fau lt. This accident separares two tectonic
dornains: lhe weslern doma in (with N-S and E-W predominant strucwres and, secondarily. NW-SE and h'E-SW) and lhe eastem
domain (dominated by WSW-ENE, NW-SE, NE·SW, NNE-SSW-and NNW·SSE structures). A pers ístent halo kinetic aetiviry had
Iwo major mom ents: a) sín-C unit; b) sin- and post-E uni t. An increasing flexuration oflhe margin was identified. with spacial and
temporal variation of lhe subsidence . The tec toníc regime is ccnsidered as genera lly compressive, but lhe interpretarion of lhe
successíve stress-fields is rendered difticult by lhe existence o ftectonic sub-domains and evepcnríc structures .
I-INTR ODUÇÃO
A Bac ia Alga rv ia situa-se na fac hada s ul de Portuga l
(Margem S ul Portugu esa) , na bordadura no rte do golfo de
Cádi s e possui uma orientação E-W (Fig. I). A sucessão
sed imenta r, que se estende do Triásico ao Quaternário,
assenta e m discordância sobre o Carbonífero da Zona Sul-
Po rtugu esa (Ribeiro et ai., 1979 ) (Fig. 2). O es tudo do
Ce nozóico experimento u redobrado interess e nos úl tim os
anos, com trabalhos de inves t igação da estratigrafia
(Antunes et ai., 1981 ; A ntunes & Pa is , 1993 ; Cachão,
199 5a , b; A ntunes et al., 1997; etc.), tectónica [Terrinha
et aI., 1990 ; Kullbe rg et al., 1992 ; Cabral, 1995 ; Dias &
Cabral, 1995a, b; Terrinha & Ribeiro, 1995; Terrinha, 1998,
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Fig. 1 - Principais elementos morfo-estruturais da Margcm Sul- Ibérica. nas proximidades da fronteira de placas África-Europa
(adap. Le Gall et al. , 1997; Lopes et 01. , 1999).
etc.) e geo logia da plataforma continental (Vanney &
Mougenot 1979; Mougenot, 1980· 81 ; Mou gen ot &
Vanney, 1982; Mougenot, 1989; Lopes et a/., 1998a, b,
1999).
A part ir da interpretação de 64 perfis de reflexão
sísmica multitraço industrial para a prospecção petrolífera
(SNEA-PortugaI 1974), situados entre os para lelos 36"'20 '-
37°0 0 ' e os meridianos 7°20 ' _8°40 ' calib ra dos com
sondagens profundas (1975-1982; Imperador, Ruivo,
Corvina, Algarve- I e Algarve-2) (Lopes et al., 1999), o
presen te tra ba lho caracteriza as unid ades sísm icas do
Cenozóico da plataforma continental algarv ia e interpreta
o contexto tectono-sedimentar de cada wna de las.
2 - ESTRATIGRAFIA SiSM ICA
Fez-se a interpretação da malha de perfis de'reflexão
sísmica multitraço industrial para a prospecçã o petrolífera
(SNEA-Portugal, 1974), que cobre a plataforma continen-
tal algarvia entre os paralelos 36°;20' e 37° e os meridianos
7°;20 ' e 8°;40' , num total de 64 perfis sísmicos (Fig. 3).
A maioria dos perfis sís micos interpretados não se
apresentam migrados e alguns deles não são de boa
qualidade. Todavia, em todos eles é nítida a diferença en-
tre o regi sto sís mic o dos depós itos mai s recen te s
(Paleo génico supcr íor-Actcaü ) e o registo sísmico das
formaç ões mais profundas e mais antigas (Mesozói co e
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Paleogénico inferior?) que cons tituem o soco acústico. A
separação entre os dois conjun tos é feita po r um forte
horizonte reflector que tanto pode apresentar carácter de
acentuada discordância angular como de superfícieerosiva
(reflector R s).
Acima do soco ac ústico, foi po ssível identificar e
co rr elac iona r entre si ci nco horizontes re fl ect ores
principais, correspondentes a d isco rdâncias angulares, a
superficies erosivas ou a modificaç ões na configuração
dos estratos (Fig. 4; Lopes et a/., 1999). Designados, de
baixo para cima, de R s (tecto do soco acústico) a R t , estes
reflectores limitam cinco unidades sísmicas principais,
designadas de C a G (respectivamen te a mais antiga e a
mais recente; Fig. 5) e as suas ida des relativas foram
estabe lecidas com base na corre laçã o com as cinc o
sond agens ex is ten tes e re sp ec ti va s informações
biostratigráficas (RONO- l , 1975; IMPERADOR· 1, 1976;
CORVINA- I, 1976; ALGARV E- I , 1982; ALGARVE-2,
1982), bem como nas proposta s de Mougenot (1989)
(F;g. 6).
A dis tinção das unidades do soco acústico revelou-se
mais dificil, quer devido à má qualidade de resol ução a
esse níve l, qu er pelo facto de t ais unidades se rem
constituídas por formaçõe s muito difrac tantes ou mal
estratificadas e que aparentam estar muito deformadas.
Os seus reflectores, por vezes de fort e amplitude, são
descontínuos e frequentemente incl inados. O facto das
sondagens estarem posicionadas em locais estrutura lmente
elevado s levou a que, nas zo nas mai s a fas ta das, a
identificação e datação dessas unidades fosse feita com
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base na comparação das suas assinaturas sísmicas e grande
parte das suas espessuras fossem obtidas recorrendo a
critérios geométricos. Aunidade mais recente identificada
no soco acústico foi designada por B, sendo limitada a
muro por um reflector designado por H 6. Das cinco
sondagens existentes, apenas AJgarve·2 não atravessa
unidade A (Mesozóico ). Não se conseguiu identificar o
soco Paleozóico, embora se assinale a sua presença no
Banco do Guadalquivir, situado na extremidade sul da
região (Baldy, 1977; Mougenot et al., 1979).
3 - INT ERP RETAÇÃO TECTONO-5EDIMENTAR
A interpretação tectono-sedimentar que a seguir se
apresenta é feita a part ir de cartas de ís ópacas e de
estruturas tec tónicas cons truídas para cada un idade
sísmica, com base na interpretação da malha de perfis
sísmicos (Lopes et aJ., 1999). Para cada unidade, o registo
de espessuras tem em consideração quer o bisclamento
lateral dos depósitos em direcção aos bordos das zonas
deprimidas, quer o soerguimento e erosão, ocorridos antes
da deposição da unidade sobrejacente. O ordenamento na
descrição dos sistemas de fa lhas é indepe ndente da
importância de cada sistema, tendo sido feita apenas para
permitir a fácil comparação da sua evolução temporal.
Unidade B (Campaniano superior a Eocénico médio?)
(Fig. 7)
Por se encontrar integrada no soco acústico , esta
unidade apresenta limitações no que respeita à correcta
identificação que r da sua extensão espacial quer da
es truturação tectónica que controlou a sua deposição.
Con tudo, é possível efectuar as seguintes observações e
respectivas interpretações:
I) Deposição condicionada por vários sistemas de
falhas, respectivamente, com direcção:
- E-W, de tipo normal, rejogadas com abatimento do
bloco meridional e, no sector se tentriona l, um
cavalgamento para norte;
- WSW-ENE, normais, rej ogadas com abatimento do
bloco sul;
- NW-SE, normais com abatimentos para NE e SW;
- N-S, normais com abatimentos para E e W.
2) No sector setentrional , identificam-se estruturas
eveporitices sob a fonna de pequenos domos diapíricos
(2-3 km de diâmetro) e de crista (neste caso, limitado a
noroeste por uma falha NNE-SSW).
3) A área de sedimentação abrangeu, provavelmente,
toda a região estudada, inferindo-se um eixo depocêntrico
segundo WSW-ENE, que terá atingido uma espessura de
35 0 m (como se document a j un to da sondagem
Algarve-2; ver Fig. 3). Contudo, os movimentos de blocos
ligados ao inicio do episódio sedimentar seguinte (unidade
C - Eocé nico superior "a Miocénico basal?) levaram à
erosão desta unidade em diversas zonas.
Ciências da Terra (UNL), 14
4) Com base na estruturação tectónica acima descrita ,
sugere-se um coevo regime tectónico compressivo
segundo N-S.
Unidade C (Eo cénico superior a Miocénico basal?)
(Fig. 8)
Relativamente a es ta unidade, podem fazer-se as
seguintes observações e interpretações :
1) Deposição condicionada por vários sistemas de
falhas, respectivamente, com direcção:
- E-W, de tipo normal, rej ogadas;
- WSW-ENE, normais , rejogadas, e importantes
cavalgamentos para sul no sector sudeste da área;
- NW-5E, normais com abatimentos para NE e SW.
Um alinhamento de falhas com este comportamento
parece ser o prolongamento para "offshore" da falha
de S. Marcos-Quarteira, separando a região em dois
domín ios (ocidental e oriental);
• NE-SW, normais, por vezes de tipo lístrico, com
abatimentos para SE e NW;
- Sub-meridianas (N IOOE), normais, por vezes de tipo
lístrico, com abatimentos para E e W; documentam-
se duas importantes zonas de falha comesta direcção:
a que se alinha com a zona de fractura de Portimão-
Mon chiqu e e que co nsti tui o limite tectónico
ocident al da região es tudada; a que se situa
imediatamente a leste daquela, ao longo da qual
houve intrusão de crista diapírica sub-meridiana;
- NNE-SSW, de tipo normal.
2) Durante es te ep isódio tect ono-sedimenta r,
desenvolveram-se estruturas evaporíticas sob controlo
dominantemente tectónico (falhas sub-meridianas, E-W e
NE-SW) em altos estruturais ("horsts") .
3) A sedimentação desta unidade ocorreu em toda a
região estudada, provavelmente com maior subsidência
do que na sequência anterior, sobre tudo no domínio
orienta l; doc umenta m-se mú lti pl os depo centros
localizados nos blocos tectónicos abatidos ou em simples
cuvetes flcxurais, não controladas por frac turaçã o; a
espessura poderá ter atingido um valor máximo de 950 m
(0,6 s em Td; ver Fig. 4) no depocentro gerado no bloco
cavalgado localizado na extremidade oriental da região.
4) Interpreta-se a ocorrência de um episódio tectónico
in te nsamente co mpressivo N-S , desencade ado
imediatamente antes da deposição da unidade C, que gerou
o levantamento do domín io ocidental e, no domínio
oriental, os importan tes cavalgamentos WSW-ENE, com
basculamento da margem para SSE. Seguiu-se um período
de compressão moderada, ou mesmo de distensão. Nesta
fase, o basculameuto da margem deve ter provocado, no
dom íni o ori enta l, deslizamentos regionais ain-
sedimentares para sul ou sudeste, sobre o Liásico
evaporítico (superfície de descolamento), induzindo um
relaxamento local compensatório do regime compressivo.
Na parte superior (norte) da plataforma, desenvolveu-se
26 1
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Fig. 5 a) c 5 b) - Pormenor de uma secção situada na parte norte do perfil sísmico YY', mcstrande a rellçlo geométrica entre as
seis unidades ceeceõíces c as respectivas facies sísmicas.
uma área cm tracção, com formaçào de falhas normais,
por vezes de tipo lístrico c semi-t'grabens" em blocos
basculados para NW, em que se localizaram depocenrms.
Mais a sul, gerou-se uma área tipicamente comprcssiva,
exibindo dobramentos e acentuando os cavalgamentos
WSW-ENE (com ascensão de evaporitos ao longo da
superfície de cavalgamento) ; os depocentros localizaram-
se nos sínclinais e nos blocos cavalgados.
5) Com base nas estruturas tectónicas acima descritas,
infer e-se que o reg ime tect ónico deve rá ter sido
moderadamente compressivo NNW-SSE a distensívo N·S.
264
Unidade D (Miocénico médio?) (Fig. 9)
No que concerne a esta unidade, podem efectuar-se as
seguintes observações e interpretações:
I ) Regist am-se vá rio s si stemas de falb as sin-
deposicionais :
• E-W, de tipo nonnal, rejogadas;
- WSW~ENE, normais, bem como continuação do
rejogo dos cavalgamentos situados na sector sudeste
da região;
- NW-SE, normais rejogadas, embora com actividade
atenuada, com abatimentos para NE e SW. e antigas
norma is agora rej ogada s como invers as, co m
cavalgamento para SW (início da movimentação
direito-inversa (7) da falha de S. Merccs-Ouarteíra;
- NE-SW, norma is. com abatimen tos para SE e NW,
sofrem atenuação ou tomam- se inactivas ;
- Sub-meridianas (N IOOE), normais. em desen volvi-
mento, algumas delas com abatim ento para leste;
continuação do rejogo das falhas de des ligamento,
nomeadamento da muito importante zona de fractura
de Portirnlo-Monchique;
- NNE-SSW, norma is rejogadas como inversas. com
ac tividade acentuada (no sector NE da região
estudada. a sudoeste de Vila Real de S. António).
2) A análise da erosão da unidade anterior permite
estabelecer q ue , no ínici o deste ep isódio tecto no-
sedimentar, ocorreu algwnsocrguimento ao longo dafalha
de Portimão-Monchique.
3) A actividade baíocínétíce . embora mais atenuada,
man teve-se, exprimindo-se sobretudo pela expansão e
ascensão das es trut uras evap orít icas já existente s,
nomeadamente as as sociadas aos cavalgamento s
WSW-ENE.
4) No domínio ocidental, deu-se o desenvolvimento
de estru tura s em anticlinal alongado E-W.
5) A se dimenta ção ocorreu em toda a região,
provavelmente, com menor subsidênciado que na unidade
an ter ior ; documentam-se depocentros com espessura s
máximas da ordem dos 400 m (0,25 s Td).
6) Durante es te ep isódio, o rejogo inverso si n-
sedimentar de falhas NN E-SSW e NW~SE, bem como de
cavalgamentos WSW-ENE, complica a interpretação do
regime comp ressi vo, provave lmente consequência de
variação espacial e temporal na orientação do campo de
tensões (rotação de WNW-ESE a NE-SW)~
Unidade E (Torto niano sup. a Messiniano ?) (Fig. 10)
No que respe ita à unidade E, é possível considerar:
I ) De fi ne m-se v ári os sis te mas de fal has sin -
deposicionais:
- E-W, normais rejogadas ;
•WSW-ENE, norma is, com rejo go mais atenuado do
que na unida de D, e genera lização, no domínio ori-
enta i, dos cavalgamentos para sul;
- N\V-S E, normais (abatimentos para NE e SW) , com
rejogo muito mais atenuado, e antigas normais
rejogadas como inversas cavalgantes para SW
(associado a movimento dire ito-inverso da falha de
S. Marcos-Quarteira 1); falha inversa neoformada,
com cavalgamento panl NE;
- Sub-meridianas (NIOOE), normais rejogadas, com
activ idade atenuada. com abatimentos para E e W;
rejogo inverso de alguns troços da zona de fractura
de Ponimão-Monc hique (transpressiva 7);
Ciéncias da Terra (UNLJ, I4
- NNE-SSW e NE-SW, antigas normais rejogadas
como inversas .
2) Com base naanã lise da erosão da unidade anterior,
é possível estabelecer que no início deste episódio tecton o-
sedimentar se veri ficou grande soerguimento dosector NE
da regi ão (condicionado pelo rejogo inverso das falhas
NNE-SSW e WSW-ENE), bem como ao longo da zona
de falha Portimão-Monchique .
3) A intensa actividade balocinética traduziu-se pelo
súbito e acelerado crescimento das estruturas evapcrítícas
já existentes e o surg imento, na extremidade nordeste da
região, de domes eveporttícos re lacionados com os
cavalgamentos NNE-SSW.
4) Os a nticlinais alongados E-W continuam a
desenvolver-se .
5) Chegada à ex temidade sudeste da região estudada
da frente do Olistostroma deGibra ltar, atribuível a meados
do Torton iano (Bonni n et al., 1975; Auzend et at., 1981;
Sanz de Galdeano, 1990 ).
6) A deposição da unidade E ocorreuem toda a região,
com forte subsidência, so bretudo no domínio oriental,
onde os depocentr o s atingiram os 900 m (acima dos
0,55 s Td) .
7) Interp reta- se wn regi me tectónico intensamente
compressivo, acentua ndo a flex ura çãc da ma rgem
(sobretudo no do mlnio or iental), com basculamento par a
sul do sector setentrional e par a norte dosector meridional
(subida do Banco de Guadalq uivir); fonnação de um
depocentro, muito s ubsidente, entre os dois sectores. A
com pressão máxima actuaria segundo NW-SE a NNW-
SSE no domínio oriental, mas NE-SW no domín io
oc idental.
Unid ade F (Za nclea no 7) e Unidad e G (Placenc iano-
Actua l7) (Fig. 11)
As carac terís ticas tectono-sedimentares das unidades
F e G são muito seme lhan tes , pelo que a seguir se
descrevem conj untamente:
I ) Regi st am-se v ários s is te mas d e falhas s in-
depcsícícnaís, respectivamente:
- WSW-ENE, cavalgantes para sul, DO domínio ori-
ental;
- NW-8E, normais rejogadas, concentradas em tomo
de estruturas evaporítices , com abatimen tos paraNE
e SW, e rej o go de um ca valgamento para SW
(movimento direito-inverso (7 ) da falha de S.
Marccs-Oceneíre);
- Sub-merid ianas (N I00E), no rma is rejegades e
neoformadas, com aba timentos para E e W; rejogo
inverso de alguns troços da zona de fractura de
Portimã o-Monchique, cuja actividade se mantém até
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Fig. 6 - Sondage ns na Margem Algarv ia. com a profundidade das formações atravessadas (com base nos respec tivos relatórios) e
correlação com as unidades e os principais horizontes reflectores ident ificados na renexãc sísmica. Linhas obliquas = lacuna
estratigráfica. A interpretação das disco rdâncias foi feita com base ém Mcugenoe(1989) (adap. Lopes et ai.• 1999).
à actualidade, com expressão na topografia do fundo
marinho;
- NNE-SSW, inversas, mas com rejogo atenuado;
2) Com base na aná lise da erosão da unidade anterior,
é possível estabelecer- que no início deste episódio tectono-
sed imentar se verificou soerguimento do sector NE da
região (condicionado por falhas inversas NNE-SSW), bem
como em estruturas evaporiticas.
3) A actividade halocin ética é ainda intensa, mas mais
atenuada e localizada que durant e a deposição da unidade
anterior, traduzindo-se pelo crescimento de estruturas
evaporíticas anteriormente implantadas.
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4) As estruturas em anticl inal E-W, inicialmente com
actividade reduzida. toma m-se posteriormente inactivas.
5) Adeposição destas unidades ocorreu em toda a área,
com colmatação dos depocentros da unidade anterior.
Constata-se forte subsidência genera lizada. sobre tudo
segundo um eixo central NE-SW, onde os depocentros
podem ultrapassar os 1500 m (superior a O,9 s Td). Note-
-se que , a partir do Plioc énícc , correntes de água densa
provenientes do Mediterrâneo deram origem a bancos
marginais. a prismas progradantes (quer para norte quer
para sul) e a cr istas de contouritos (Vanney & Mougenot,
1979; Mougenot & Vanney, 1981). Note-se que. levando
a interpretação dos perfis a um máximo de diferenciação,
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é poss ível identificar subunidades dentro das unidades F
e G (Kreiter, 1999).
6) Interpreta-se a manutençio de um regime tectónico
co mpressivo. com compressão máxima po ssivelmente
orientada segundo NNW-SSE, que acentuou a j â intensa
Ilexoraçêo da margem e levou ao desenvolvimento do eixo
de subsidência NE-SW.
4 ~ COl"'CLUSÕES
Durante o Ce no zóico, a reg ião estuda da esteve
controlada por dois importantes aciden tes tectónicos: 1) a
zona de fractura de Portimão-Monchique. de orientação
N-S e com expre ssão topogrâfica (Canhão de Portimão),
constituindo o limite tectónico ocidental da área; 2) o
pro longamento para "off-sbore" da falba de S. Marcos-
Quarteira, com orientação NW-SE e que d ivide a região
em dois domínios tectonicamente distintos: o ocidental,
onde pred ominam os alinhamentos tectónicos N-S. E-W
e. secundariamente, NW-SE e NE-SW; o oriental, mais
abatido. onde se iden tificam significativos alinhamentos
WSW-ENE, NW-SE. NE-SW. NNE-SSW e NNW-SSE
(Fig. 12).
A actividade batccíu étíce, persisten te. experimentou
intensificação em dois momentos: I) sin-unidade C, com
a fonnaçio, no dom ínio ocidental, de grandes cris tas
eva poriticas orientadas N-S e E-W, e no domínio oriental,
de estruturas evaporiticas associadas aos cavalgamentos
WSW-ENE; 2) sin- e pôs-unidade E, com o súbito e intenso
crescimento das es truturas evaporiticas já existentes e
implantação de domos evaporí tícos.
Com a crescen te flexuração da margem, verificou-se
variação espacial e temporal da subsidência; em geral. a
subsidência incrementa para unidades mais recentes. com
maiores valores no domínio orienta l da região .
O regime te ctón ico passou de distensivo
(predo minante?) sin-unidade A (Mesozói co). a geralmente
co mpressivo s in-unidades B a G (Cretácico fina l a
Cenozóico) . Contudo, neste segundo regime inferiu-se
uma evolução na magnitude e orientação da compressão
máxima: sin-un idade B. a orientação foi N-S. o que
provavelmente também se ajusta com o d ocument ado
Ciências da Terra (UNLJ, 14
soergui mento do Banco do Guadalquivir no limite sul da
região estudada, durante o Cretácico final (Malod, 1982;
Mougenot, 1989); sin-unidade C. o regime tectónico terá
sido moderadamente compressivo. orientado NNW-SSE.
a distensivo N-S. No domínio oriental. o basculamento
da margem para s ul terá pro vocado desl izamen tos
regionais sin-sedimentarcs para sul ou sudeste, ao longo
da margem, sobre o Liásico evaporitíco, induzindo um
compensa tório relaxamento local do regime compressivo;
sin-unidade D, a orie ntação da compressão máxima terá
rodado de WNW-ES E a NE-SW; siri-unida de E. a
orientação da compressão máxima terá sido NW-SE no
dom ínio oriental. mas NE-SW no domínio ociden tal ;
sin-unidades Fe G,a orientação foi NNW-SSE. O regime
tectónico fo i intensamente compressivo: pós-uni dade B e
ante- un ida de C. cond uz ind o ao le van tamento e
basculamcnto da margem c expressando-se por wna forte
discordância reg ional (reflec tor H, ); s in-unidad e E.
acentuando a Ilexuração da margem, com basculamentc
para sul do sector setentrional e para norte do sector
merid ional (soerguimento do Banco de Guadalquivir) .
Não obstante estas características gerais para a região
estudada, a existência de sub-domínios tectónicos (cujos
limites são importantes zonas de falha), que se expressam
por diferentes jogos de blocos em tracção e compressão
local. e de estruturas e vaporiticas, complica a interpretação
das respectivas variações espaeiais e temporai s do campo
de tensões . Esta coexistência, durante o Miocénico, de
áreas adjacentes em tracção e compressão, que também
ocorre em outras regiões do Golfo de Cádis , poderá
reflectir a migração para ocidente da frente montanhosa
do Arco de Gibraltar (Sanz de Galdeano, 1990; Maldonado
et af., 1999).
AGRADECIMENTOS
Ao Gabinete pa ra a Prospecção e Exploração de
Petróleo agradece-se a cedência das linhas sísmicas, a B.
Le Gall (Institut Universitaire Eucopéen de la Mer, Brest)
a ajuda na fase inicial da sua interpretação e a L. A. Mendes
Victor (Centro de Geofisica da Universidade de Lisboa).
a M. Portugal Ferre ira e J. L. Dinis (U nivers idade de
Coimbra) a leitura do manuscrito.
273
1° Congresso sobre o Cenozó ico de Portugal
BIBLIOGRAFIA
ALGARVE· I (1982) · Final Well Report.Arquivo Gabinete para a Prospecção e Exploração de Petró leo, nO2 1967~ff7Exxon Esse,
Prospecção e Produção, (S.A.R.L.).
ALGARVE-2 (1982). Final Well Report. Arquivo Gabinete para a Prospecção e Exploração de Petról eo , n° 2 1973~fflE:uon Essa,
Prcspecçâc e Produção, (S .A.R.L.) .
Annmes, M. T., Bizon , G, Nascimento, A. & Pais, 1. (198 1) - Nouvelles données sur la datalion des dêpôts míocênes de I'Algarve
(portugal ). Ciências da Terra (UNL) , Lisboa, 6: 153·1 68.
An tunes, M. T. & Pais, 1.(1993). lhe Neogene of Portugal. Ciências da Terra (UNL), Lisboa, 12: 7-22.
Antunes, M. T., Elderfi eld, H., Legoi nha, P. & Pais, 1.(1997) - The Neogene o r Algarve. Pteld Trip GuMe - Excursão 2 (portuguese
Part). ln : 1.A. Gonzále:zDelgado, f . 1.Sierro & 1. Pais, Coords., Second Congress R.GA.N.S., Salamanca (Spain), Outubro de
1997 : 37-55 .
Auzend, I . M., Olivet, J .-L. & Pastouret, L. (1981) - Impl ications stroefUralcs et paléogéographiqucs de la présence de Messinien à
I' Ouest de Gibral tar. MariJ'le GeoJ., 43 ( 112): M9-MI 8.
Baldy, P. ( 1977) - Gêologie du plateau continental portugais(au sud du Cap de Sines). Thêse 3eme cycle, Univ. Paris VI, 113 p.
Bonnin, 1, O livet, 1.L. & Auzend, J. M. (1975) - Strucmre en nappe li l'Ouest de Gibraltar. C.R. Acad. Se. Paris, 280: 559-562.
Cachão, M. (l995a) - Novo Enquadramento Estratigcifi co para o Neogénico Marinho do Algarve: Implicações Pa leogeogcifi cas e
Tectônices. Museu Lab. Min . Geol., f ac. Ciências, Univ. Porto, 4: 57..fj I.
Cachão, M. (I 99 5b) · O Neogénico do Algarve: Redefinição de Unidades Litostra tigráfi cas. Museu Lab. Mi" . Geol., f ac . Ciências,
Un iv. Porto. 4: 63..fj7.
CORVINA· I ( 1976) . f inal WeJl Report. Arqu ivo Gabinete para a Prospecção e Exploração de Petróleo, n° 21301 · off7Challenger,
Challengcr Portugal lnc.
Dias, R. P. & Cam l, J. ( 1995a) . Aclividade Neotect6nicanaRegião doAlgarve. Museu Lab. Mi". Geol.; fac. Ciências. Un iv. Porto,
4: 241 -245 .
Dias, R. P. & Cabral, I (l995b) . Exemp lo de Estru turas Mesoscóp icas Activas na Região do Algarve. Museu Lab. Min . Geot., Fac.
Ciências, Univ. Porto, 4 : 247·25 1.
IMPERADOR- I (1976) - Final Well Site Report. Arquivo Gab inete para a Prospecção e Exploração de Petróleo, nO2 1413-ofU
Chevron.
Kullberg, I C., Pais, I & Manuppcl1a, G (1992) - Aspectos gerai s da tectón ica alpina no Algarve. C ü ncías da Terra (UNL) , Lisboa,
I I : 293-302 .
Krcitcr, S. (1999) • Anolyse tecum o-s éâimenta íre du Ptio-Quatemaire du Golfe de Cadtx. DEA Oecsctences Marines, Ec. Doct.
Sciences de la Mer, U.B.O., Brest , 56 p. .
Le Ga1l, 8., Piqué, A., Réhaull, 1. P., Spccht, M. & Malod , J. (1997) • Strueture et Mise en Plaee d 'une Ride Oc éanique dans un
Contexte de Limite de Plaques Convergentes: le Bane de Gorringe (SW Ibéria). C. R. Acad. Sei. Paris , 325: 853·860.
Lopes , F.C., Le Gal1, 8., Piqu é,A., Malod, 1.A. & Réhau h, 1.P. ( 1998a ) · La Col1ision Afriq ue-Burope: ses Man ifeslat ions dans la
Croüte Conneentatc (Algarve- Golfe de Cadix) et Océanique (Gorrin ge-Plaine du Ferre à Cheval) de la Marge Sud-Portugaise -
Résumé, ln: 1. P. Rehault, 1. A. Malod & A. CouteJle, Coords., 17e Réuni on des Seienees de La Terre, Brest, 31 marsI3 evri l
1998: ISO.
Lopes, F. C., te GaJl, B. & Piqué, A. ( 1998b) - Alguns aspectos estruturais da parte imersa da Bacia do Algarve, entre: Portimão e
Vila Real de Sto. António. ln: H. I. Chaminé, A. Guemer Dias, M. A. Ribe iro & F, Sodré Borges, Coords., 4· Conferê ncial
Annual GGET'98, Porto, 199 8. Geologos, Porto , 2: 111· 113.
Lopes, F. C., Le GaU, B. & Piqué, A. (1999) • Tectónica cenozóica nos sectores central e oriental da Plataforma Continenla l
Algarvia. Comun. I"st. Goo/. e Mineiro, 86: 101- 119.
Maldonado, A. , Somoza , L. & Pallarês, L. ( 1999) • The Beuc orogen and lhe Iberi an-African boundary in lhe Gulf of Cadiz:
geological evolutio n (central North Al1antic). Ma ri"e Ge%gy, 155: 9-43.
Maloci, J. A. ( 1982) - Comparaiso" de I 'ivolutjo" do f'lQTge:f co"li"e"Jale.sau Nord et au Sud de la Pé" illSUie lbérique. Tbese
d ' État, Mém. Se. T~, Univ. Paris VI, 2J5 p.
Mougenot, O. (1980-1981) • Une phasc de co mpression au Crétacé term inal i l'Oues! du Portugal: quelques arguments. l n livro cm
homena gem ao Professor Carlos Teixeira. Boi. Soe. Geol. Portugal, 22 : 233-239.
Mougenot, D. (1989). Geologia da MaTgmJ Porruguna.ln: Pub. (G)- m · I92-DT, Thésc:d 'E1at, Univ. Pierre eI Marie Curie, Paris
VI, 259 p.
Mougenot, D., & Vanney,llL (l982)·les rides de contcurües pho-quarerna ires de la pente continentale sud-portugaise, CoII.
Intem . Q<.'RS. Buli. ItlSt. Géol. Bass in d'Aquitai"e, Bordeaux, 3 1: 131-139.
274
Ciêncüu da Terra (UNL), 14
Mo ugenot, D., Monteiro, J. H" Dupeuble, P. A., & Malod, 1.A. ( 1979) 4 La margc contincntalc sud-po rtugaisc: évolution structural e
et sédimcntaire. Ciências da Terra(UNL) , Lisboa, 5: 223-246.
Ribeiro, A., Antunes, M. T., Ferrei ra, M. P., Rocha, M. 8. , Soares, A. F., Zbyszewski, a,Mo itinho de Almeida, F., de Carvalho, D.
& Monteiro , J. H. ( 1979) - Introduction a la Géologie Gellerafe du Portugal. Serviços Geológicos de Portugal. -114 p.
RUlVo-l ( 1975) - EvalWltion Rc:port. Arquivo Gabinete para a Prospc:cçio e: Exploração de:Petróleo, n· 2 1350 - off7Chevron Dil
Compan y of Portugal.
Sanz de Galdeano, C. ( 1990) - Geo logic c:volulion of Bctie Cordillc:ras in the: weseern Medi terranean, Miocene to the presen t.
Tectonophysic.s. 112: 107- 119.
Terrinha, P. A. G ( 1998) - Structural Geafogy and Teclollic Evofutioll of the Algarve Basin , Soulh Portugal. A thesis submined for
the: Degree or Doctor o f Philosophy at the: Universi ty of Lond on. Department of Gc:ology, Royal Schoo l of Mines, Imperial
Coll ege. London SW7 2BP, 430 p.
Terri nha, P. A. a & Ribeiro, A. (1995) - Tcctonics of thc Algarvc Basm, South Portu gal. Museu. Lab. Min. Geol., Fac. Ciências, Univ.
Porto, 4 : 321-32 5.
Terrinha, P. A. a,Coward, M. P. & Ribeiro, A. (1990) - Salt Tectonics in the Algarve Besín: the Loulé Diapi r. Comun. Serv: Geol.
Portugal, 76: 33-40.
Vanncy, J. R., & Mou genot, D. (198 1) • La plate-fcrme eonti nenlale d u Port uga l et des p rov inces adjace nte s: ana lyse
géomorpho logique. Mem. Serv Geai. Pon ugal. 28, 145 p.
275
